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EMENTA 

Estudo dos fundamentos teórico-metodológicos da Educação Matemática. Análise crítica de abordagens de ensino-aprendizagem de 
Matemática. Reflexões sobre matemática e cidadania. Análise de recursos didáticos no ensino-aprendizagem de Matemática. 

 
OBJETIVO (S)  DO COMPONENTE 

Propiciar situações para que o licenciando desenvolva capacidade de: 
 
 Caracterizar as abordagens do processo ensino-aprendizagem de Matemática (resolução de problemas, situações didáticas, modelagem, 
projetos, instrução, etc.), seus aportes e limites; 
 Discutir o papel da matemática como instrumento para o exercício pleno da cidadania; 
 Refletir sobre a contextualização no ensino da matemática, em particular as de cunho interdisciplinar, e identificar seus papéis e contextos; 
 Tecer análises críticas sobre abordagens interdisciplinares e uso de contextos no ensino da Matemática; 
 Refletir sobre as possibilidades, os limites e as perspectivas do uso de recursos didáticos no ensino-aprendizagem da matemática: 
matérias de manipulação (tangram, geoplano, material dourado e outros); jogos, tecnologias da informação e da comunicação (calculadoras, 
softwares, Educação à Distância, sites na internet, etc.) e outros; 
 Utilizar o contrato didático como instrumento teórico para a compreensão das relações entre professores e alunos, relativamente a saberes 
matemáticos; 
 Discutir os aportes da história da matemática como recurso para o ensino desse campo na Escola Básica; 
 Analisar a abordagem de conteúdos matemáticos em livros didáticos e para-didáticos; 
 Discutir as formas de gestão dos erros no ensino de Matemática e suas consequências sobre a apropriação pelos alunos dos 
conhecimentos matemáticos; 
 Utilizar a análise teórica de problemas matemáticos como instrumento para o planejamento e análise de intervenções didáticas em 
Matemática. 

 

METODOLOGIA 

Nas aulas serão vivenciadas diferentes metodologias, experiências e técnicas de ensino, tais como: 
 
 Exposição dialogada; 
 Seminário; 
 Leitura e discussão de textos; 
 Debate / discussão dirigida; 
 Apresentação e discussão de filmes; 
 Análise documental; 
 Análise de produções dos alunos; 
 Análise de situações pedagógicas; 
 Relatos de experiência. 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será baseada nos trabalhos a serem apresentados, entre os quais se incluem: 
 
 Provas escritas;  
 Seminários; 
 Oficinas; 
 Trabalhos escritos individuais e em grupo. 

 

 

 

 

 
 

 

 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 Abordagens do processo ensino-aprendizagem de Matemática (resolução de problemas, situações didáticas, instrução, projetos, 
modelagem, etc.); 
 Interdisciplinaridade e contextualização no ensino-aprendizagem de Matemática; 
 A matemática como instrumento para o exercício pleno da cidadania; 
 Análise das relações entre professor e aluno, relativas a saberes matemáticos, sob a ótica do contrato didático; 
 Usos de materiais de manipulação, jogos, tecnologias da informação e da comunicação (softwares, Educação à Distância, sites na 
internet, etc.), e outros recursos nas aulas de matemática: possibilidades, limitações e perspectivas; 
 A história da matemática e das ciências como recurso para o ensino de matemática; 
 Análise de livros didáticos e para-didáticos para o ensino de matemática na Educação Básica; 
 Análise teórica de problemas matemáticos; 
 Gestão de erros no ensino de matemática. 
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